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Ao celebrar seus 75 anos de criação, 
a Diocese acolhe novos Diáconos

Paulo, Carlos, Geraldo e Jeferson começaram uma nova missão. 

Agora, como diáconos da Igreja, seguem seu Ministério junto ao Povo 

de Deus, levando a Palavra e assumindo de forma plena a participação 

na semeadura do Reino. A exemplo dos Apóstolos, foram apresentados 

à comunidade. A Diocese de Oliveira os acolheu na solenidade de 

ordenação, realizada na Catedral de Nossa Senhora de Oliveira. 

Enquanto Carlos, Geraldo e Jeferson vão refletir sua caminhada rumo 

ao ministério presbiteral, Paulo vivencia um momento importante e 

histórico: é o primeiro diácono permanente ordenado na Diocese. Sua 

missão deve ser luz para tantos outros candidatos casados que desejam 

refletir a vocação, em processo já iniciado pela Igreja Particular.

Proclamar a Palavra é gesto bonito, porque é dom de Deus doado à vida 
do Povo. Quando uma jovem cumpre este gesto, sobram significações. 
A juventude dedicada ao anúncio do Evangelho é um discipulado cheio 
de protagonismo e entusiasmo. Tomar parte da Palavra é caminho para 
também tomar parte da Eucaristia. A jovem Gabriele Silva, da Paróquia 
de Nossa Senhora Aparecida, de Oliveira, lê o texto de Gênesis sobre 
a criação. A imagem, feita durante Encontro Regional da Pastoral da 
Juventude do Leste 2 (MG e ES), foi capturada no momento em que 
jovens de várias dioceses refletiam o cuidado com a Casa Comum. Para 
pensar este cuidado, tão debatido durante o ano de 2016, especialmente 
pelo impulso da “Laudato Si”, do Papa Francisco e pela Campanha da 
Fraternidade, faz-se necessário inspirar-se pelo que Deus diz através 
do Texto Sagrado. A voz jovem, como instrumento e força profética, 
confere a atualização necessária para que brote no coração de todo 
cristão o compromisso com essa mensagem. O “Lente da Fé” deste 
mês retrata o novo que a Juventude traz. O registro também foi de um 
jovem: Roberto Almeida, do Instituto de Pastoral da Juventude (IPJ) do 
Leste 2.

Lente da fé
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E D I T O R I A L

Festa da Esperança
Testemunhas

da Fé
Santa Bárbara, 

Virgem e Mártir

Santa Bárbara foi, 
segundo a Tradição 
católica, uma jovem 
nascida na cidade de 
Nicomédia (na região 
da Bitínia), atual Iz-
mit, Turquia nas mar-
gens do Mar de Már-
mara, cerca de 280, e 
faleceu em 317. Era fi-
lha única de um rico e 
nobre habitante desta 
cidade do Império Ro-
mano chamado Diós-
coro.

Por ser filha única e 
com receio de deixar a 
filha no meio da socie-
dade corrupta daquele 
tempo, Dióscoro de-
cidiu fechá-la numa 
torre. Santa Bárbara, 
na sua solidão, tinha 
a mata virgem como 
quintal, e questiona-
va-se se de fato, tudo 
aquilo era criação dos 
ídolos que aprendera a 
cultuar com seus tuto-
res naquela torre.

Por ser muito bela 
e, acima de tudo, rica, 
não lhe faltavam pre-
tendentes para casa-
mentos, mas Bárbara 
não aceitava nenhum. 
Desconcertado dian-
te da cidade, Diósco-
ro estava convencido 
que as “desfeitas” da 
filha justificavam-se 
pelo fato dela ter fi-
cado trancada muitos 
anos na torre. Então, 
permitiu que fosse co-
nhecer a cidade. Du-
rante visita, ela teve 
contato com cristãos, 
que lhe contaram so-
bre os ensinamen-
tos de Jesus e sobre o 
mistério da Santíssima 
Trindade. Pouco tem-
po depois, um padre 
vindo de Alexandria a 
batizou.

Certa ocasião, seu 
pai “decidiu construir 

uma casa de banho 
com duas janelas para 
Bárbara. Todavia, dias 
mais tarde, ele viu-se 
obrigado a fazer uma 
longa viagem. En-
quanto Dióscoro via-
java, Barbara ordenou 
a construção de uma 
terceira janela na tor-
re, onde se situava a 
casa de banho, e escul-
pira uma cruz sobre a 
fonte”.

Seu pai, Dióscoro, 
quando voltou, “repa-
rou que a torre onde 
tinha trancado a filha 
tinha agora três janelas 
em vez das duas que 
ele mandara abrir. Ao 
perguntar à filha o por-
quê das três janelas, ela 
explicou-lhe que isso 
era o símbolo da fé, 
pois Três são os que 
iluminam o mundo, o 
Pai, o Filho e o Espí-
rito Santo, sendo única 
a luz, pois, um só Deus 
em três pessoas. Este 
fato deixou o pai furio-
so, pois ela se recusa-
va a seguir a religião da 
Roma Antiga.

Debaixo de um im-
pulso e fúria, e obede-
cendo as suas tradições 
romanas, Dióscoro 
denunciou a própria 
filha ao prefeito Mar-
tiniano que a mandou 
torturar numa tenta-
tiva de a fazer renun-
ciar à sua fé. Como 
não negou a Cristo, 
foi condenada à morte 
por degolação”.

Durante sua tortura 
em praça pública, uma 
jovem cristã de nome 
Juliana declarou-se 
também cristã, e ime-
diatamente foi presa e 
entregue à morte jun-
tamente com Bárbara.

Ambas foram leva-
das pelas ruas de Ni-

comédia por entre 
os gritos de raiva da 
multidão. Bárbara foi 
conduzida para fora 
da cidade onde o seu 
próprio pai a execu-
tou, degolando-a. A 
lenda diz que, quan-
do a cabeça de Bárba-
ra rolou pelo chão, um 
imenso trovão estron-
dou pelos ares fazen-
do tremer os céus. Um 
relâmpago flamejou 
pelos ares e, atraves-
sando o céu, fez cair 
por terra o corpo sem 
vida de Dióscoro.

Por causa disto, 
Santa Bárbara passou 
a ser conhecida como 
protetora contra os re-
lâmpagos e tempesta-
des e é considerada a 
Padroeira dos artilhei-
ros, dos mineiros e de 
todos quantos traba-
lham com fogo.

Após o século 
XVII, suas imagens, 
além da torre e da pal-
ma do martírio, tra-
zem também na mão 
o cálice com a Euca-
ristia, rememorando 
um episódio da vida 
de São Luiz Gonza-

ga. Estando ele, ainda 
jovem, em serviço di-
plomático na Holan-
da em casa dos gover-
nantes que eram todos 
calvinistas, sentindo-
-se gravemente enfer-
mo desejou receber a 
comunhão. Impedi-
do por eles, recorreu 
a Santa Bárbara, pois 
era membro de sua 
confraria e ela, pesso-
almente, trouxe-lhe o 
Pão da Vida Eterna. 

Sua festa se celebra 
a 4 de dezembro, tan-
to na igreja Católica, 
como na Ortodoxa. 
No século VI, as relí-
quias da Santa Mártir 
Bárbara foram transla-
dados para Constanti-
nopla. No século XII, 
a filha do Imperador 
Bizantino Aleixo Co-
menes, a princesa Bár-
bara, após contrair 
matrimônio com o 
príncipe russo Miguel 
Izyaslavich as transla-
dou para Kiev, capital 
da atual Ucrânia. Hoje 
suas santas relíquias 
descansam na Catedral 
de São Valdomiro em 
Kiev.

A espera pelo Filho 
de Deus marcou a vida 
do Povo antes da chega-
da de Jesus. Era espera, 
mas também esperança.

A esperança dife-
re da espera porque é 
marcada pelo entusias-
mo, coragem de lutar e 
correr atrás.

Infelizmente, vive-
mos tempos de certas 
sombras, que roubam a 
esperança e fazem com 
que a sociedade viva em 
estado de espera. Pior: 
por vezes se perde o 
sentido. Pensamos que 
nada há de vir, a não ser 
as corriqueiras ironias 
da vida.

O Natal serve para 
fazer memória da es-
perança. É essa a men-
sagem dos cristãos. E 
ela é urgente no tempo 
que se vive, onde a ver-
dade parece ser a catás-
trofe.

Há refugiados em 
número crescente no 
mundo, morrem jovens 
de forma espantosa no 

Brasil e a fome persis-
te em muitos locais do 
mundo.

É de se assustar o 
avanço desenfreado do 
capitalismo e sua voraci-
dade contra a Casa Co-
mum.

A resposta a isso só 
pode vir do Natal: crer 
no Menino de Deus é 
esperançar na singela 
vida que vence a mor-
te, o pecado e a desi-
lusão.

Há sentido para se 
lutar; e é preciso lutar. 
Com Cristo nós renas-
cemos para a esperança 
no Reino, que se fruti-
fica a partir das perife-
rias e derruba as falsas 
e mortíferas estruturas 
de poder.

Os cristãos não po-
dem e não devem de-
sistir. Jesus é sinôni-
mo da esperança ativa. 
Ela é dom do Espírito, 
anima e dá força. Só 
assim é possível crer 
em dias melhores. Eles 
virão.

E X P E D I E N T E

Vida Diocesana: Órgão Informativo e Pastoral da Diocese de 
Oliveira - Fundado em 19 de março de 1987

Fundador: Dom Francisco Barroso Filho

Jornalista Responsável: Vinícius Borges Gomes
Registro Profissional n.º 0019631/MG

Editores: Dom Miguel Angelo Freitas Ribeiro
Pe. Vanir José de Oliveira

Entidade Mantenedora: Fundação Campo das Vertentes
Praça Dona Manoelita Chagas, 116 - Oliveira - MG

Diagramação Eletrônica e Impressão: 
Gráfica e Editora Santa Cruz Ltda.

Rua Plínio Assis Ribeiro, 144  -  Oliveira - MG
Telefax: (37) 3331-1833 - E-mail: graficasantacruz@gmail.com



    Diocese  de  Oliveira  -  (MG)
01 a 31 de  dezembro de 2016 - Edição nº 268 -  Ano XXVIIVida Diocesana 3

Quatro jovens da 
Diocese de Oliveira par-
ticiparam do Encontro 
Regional da Pastoral da 
Juventude, realizado de 
8 a 11 de dezembro, no 
Recanto Calazans, em 
Betim. A atividade reu-
niu lideranças de 10 dio-
ceses da PJ do Leste 2 
(MG e ES) para refletir 
sobre o cuidado com a 
Casa Comum.

Duas jovens de Oli-
veira participaram do 
momento: Gabriele Silva, 
da paróquia de Nossa Se-
nhora Aparecida e Raquel 
Lázara Alves, da Paróquia 
de São João Bosco, que 
também é Secretária Re-
gional da PJ. Além delas, 
Arlisson Neves, da Paró-

quia do Senhor Bom Je-
sus de Cana Verde e Viní-
cius Borges, da Paróquia 
de Santo Antônio de Pá-
dua de Santo Antônio do 
Amparo representaram a 
Diocese.

Arlisson, que compõe 
a equipe de assessoria da 
PJ diocesana, disse que a 
reflexão sobre a Casa Co-
mum deve ser levada aos 
grupos de base de for-
ma dinâmica e ativa. Ele 
ressaltou a relevância do 
contato com jovens de 
outras dioceses, pois “va-
loriza as diferentes expe-
riências e enriquece o tra-
balho da PJ”.

Um dos temas des-
tacados na atividade foi 
a tragédia de Mariana, 

ocorrida em novembro 
de 2015, quando uma 
barragem da Samarco/
Vale rompeu, destruindo 
o distrito de Bento Ro-
drigues e contaminando 
a bacia do Rio Doce. O 
desastre ambiental afe-
tou diretamente a vida de 
pessoas que vivem nos 

estados de Minas Gerais 
e Espírito Santo. 

O assessor da dimen-
são sociopolítica da Ar-
quidiocese de Mariana, 
Pe. Marcelo Santiago, 
falou diretamente sobre 
a experiência junto aos 
principais atingidos. Ele 
refletiu o papel da Igreja 

no cuidado com a ecolo-
gia. Além disso, lembrou 
da gravidade do acidente, 
que gerou destruição em 
toda bacia do Rio Doce, 
desde Mariana até Re-
gência, onde o rio desá-
gua no oceano, já no es-
tado do Espírito Santo. 
“É o maior crime socio-
ambiental do país e um 
dos maiores do mundo”, 
refletiu.

O encontro também 
contou com a presen-
ça da Secretária Nacio-
nal da PJ, Aline Oglia-
ri, que refletiu o papel 
das juventudes na rela-
ção com a Casa Comum 
e denunciou os modelos 
econômicos que degra-
dam o meio ambiente. 
Ela lembrou da cultu-
ra do Bem-Viver como 
proposta de emancipa-
ção do povo da América 
Latina, através de causas 
comuns e da valorização 
das relações a partir dos 
pequenos e pobres, con-
siderados os preferidos 
do Evangelho.

Os jovens foram di-
vididos em seis grupos 
para refletir a Encícli-
ca de Francisco, “Lau-
dato Si” e o texto base 
da Campanha da Frater-
nidade de 2016. Os do-
cumentos foram usados 
em um amplo estudo. 

Os grupos receberam 
nomes dos afluentes 
do Rio Doce, castiga-
do pela lama do crime 
ambiental da Samarco/
Vale. Os participantes 
rezaram a vida dos rios 
Xopotó, Santo Antô-
nio, Piracicaba, Piran-
ga, Guandu e Carmo. 
Segundo Fábio Silva, 
que integra a equipe de 
assessoria do Regional 
Leste 2, a escolha dos 
afluentes se deu pelo 
fato de que eles cortam 
dioceses e comunidades 
de grande parte dos jo-
vens presentes no en-
contro. “Utilizar a sim-
bologia do Rio Doce e 
seus afluentes é também 
uma forma de dizermos: 
mataram o Rio Doce, 
mas seus afluentes de-
volverão a vida pra ele. 
Seja cada um, um dos 
rios; seja cada jovem 
que estava representan-
do um rio em seus gru-
pos”, lembrou.

O resultado dos tra-
balhos compôs uma pro-
posta de subsídios para 
grupos de jovens. No 
início de 2017 a siste-
matização das reflexões 
será divulgada e aplica-
da, inclusive, na Diocese 
de Oliveira, que contri-
buiu através de suas lide-
ranças. 

Jovens da Diocese participam de Encontro Regional da PJ

Palavra do Pastor

Epifanias
A festa da Epifa-

nia ou manifestação 
de Deus para o mun-
do vem nos recordar 
o amor generoso de 
Deus para com a hu-
manidade, manifestado 
em Jesus Cristo seu 

Filho divino, que se fez homem no seio da Virgem Maria. 
O Evangelho da festa nos apresenta a cena da visita 

dos Magos do Oriente a Jesus, em sua casa em Belém, 
onde o encontraram com Maria, sua Mãe. 

Em Jesus, Deus nos mostra seu rosto de amor mise-
ricordioso e fiel: “Quem me vê, vê o Pai” (Jo 14,9), disse 
Jesus ao apóstolo Filipe

Seu nascimento foi anunciado aos judeus, represen-
tados pelos pastores, e aos pagãos, representados pelos 
Magos, isto é, sábios, homens de ciência daquele tempo.

Para os judeus, o conhecimento de Cristo se dá pelo 

anúncio dos anjos que cantam a glória de Deus. Para os 
Magos, na forma de uma estrela muda, que os guia miste-
riosamente em direção ao Messias.

Mas, além desta epifania, celebramos ainda duas outras 
em cada início de ano. A do Batismo de Cristo, quando se 
manifesta sua identidade de Filho de Deus a São João Batista, 
marca-se o início de seu ministério de pregador, revela-se a 
Santíssima Trindade e torna-se claro o novo batismo na água 
e no Espírito Santo. A de Caná, quando Jesus manifesta-se 
aos apóstolos como o esposo da Nova Aliança que seria 
selada “não por meio de sangue de bodes e novilhos, mas 
pelo seu próprio sangue” (Hb 9,12), derramado por nós na 
cruz, ao transubstanciar a água em vinho.

Podemos falar de uma epifania de Deus em nós na graça 
do batismo, quando o Pai se dirige a cada um com as palavras 
relativas a Jesus, o Unigênito: “Você também é meu filho muito 
amado em que ponho a minha afeição! ”.  Por ele, nos tornamos 
filhos adotivos do Pai e habitação da Santíssima Trindade. 

Por Cristo e na fidelidade ao batismo que recebemos, 

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

precisamos, como os Magos do Oriente, a cada dia, escolher 
o seu caminho, deixando de lado o caminho de Herodes, que 
é o da ganância, do apego ao poder, do pecado e da morte. 

São Gregório Magno nos ensina:  “Ao voltar, os 
Magos à sua terra, por outro caminho distinto do que os 
trouxe, nos manifestam uma coisa de suma importância. 
Pondo em obra a advertência que receberam em sonho, 
nos indicam que é o que nós devemos fazer. Nossa pátria 
é o paraíso, ao que não podemos chegar, tendo conhecido 
Jesus, pelo caminho de onde viemos. Temos nos separado 
de nossa pátria pela soberba, pela desobediência, seguindo 
o chamariz das coisas terrenas e saboreando o manjar 
proibido; é necessário que voltemos a ela, chorando, obe-
decendo, desprezando as coisas terrenas e refreando os 
apetites de nossa carne” (Sermão da Epifania).

Depois das muitas manifestações da graça de Deus em 
nosso favor, aguardamos sua plena manifestação no céu, 
onde esperamos, por sua misericórdia, alcançar a plena epi-
fania da visão beatífica do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
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Diocese de Oliveira 
ordena quatro novos Diáconos

Todo o Povo de 
Deus da Diocese de 
Oliveira celebrou e 
acolheu os 4 novos di-
áconos para o serviço 
ministerial na Igreja. 
Paulo Antônio Frei-
re, Geraldo Magela da 
Silva, Jeferson Martins 
Fernandes e Carlos 
Roberto das Graças 
receberam a ordem 
em Missa celebrada na 
Catedral de Nossa Se-
nhora de Oliveira, no 
dia 10 de dezembro, 
pelas mãos do bispo 
diocesano, Dom Mi-
guel Ângelo.

Geraldo, Carlos e 
Jeferson também ini-
ciaram um momento 
preparatório rumo à 
ordenação sacerdotal, 
que deve ocorrer na 
metade de 2017. Já o 
Diácono Paulo Freire, 
assume o ministério 
de forma permanen-
te, uma vez que ele é 
casado, tornando-se, 
assim o primeiro diá-
cono permanente or-
denado na Diocese de 
Oliveira.

O ministério de 
Paulo Freire será pre-
cursor na perspectiva 
da criação da formação 
para o diaconado per-
manente. Vários postu-
lantes da Diocese já se 
encontram em prepa-
ração e discernimento 
vocacional.

Várias representa-
ções paroquiais acom-
panharam a celebração, 
especialmente das co-
munidades de origem 
dos novos diáconos e 
das paróquias onde es-
tes fizeram estágio pas-
toral. O bispo emérito, 
Dom Francisco Barro-
so Filho, também fez 

questão de concelebrar 
o momento. O clero 
diocesano também se 
fez presente, acolhen-
do os novos colegas de 
ordem. Dom Miguel 
lembrou-os da respon-
sabilidade que agora as-
sumem e os conclamou 
ao cuidado com o Povo 
sempre se lembrando 
em imitar o exemplo de 
Jesus no amor e na Mi-
sericórdia.

Você confere nesta 
edição uma entrevista 
especial com os novos 
diáconos.

O Diaconado

Diaconado é o pri-
meiro grau do Sacra-
mento da Ordem. Os 
outros dois são o pres-
biterato e o episcopa-
do, portanto, diáconos, 
presbíteros e bispos 
compõem o clero. Esse 
Sacramento imprime 
caráter, isto é,W diáco-
no por toda a eternida-
de. Não há como retro-
ceder.

Um diácono pode 
batizar, abençoar matri-
mônios, assistir os en-
fermos com o viático, 
celebrar a Liturgia da 
Palavra, pregar, evange-
lizar e catequizar.

O diácono tem 
suas vestes litúrgicas 
diferentes das dos pa-
dres e bispos. A estola é 
transversal, e não verti-
cal. Também pode usar 
a dalmática, que é dife-
rente da casula dos pa-
dres e bispos.

O diaconado tem 
origem apostólica. Em 
Atos 6,1-6 podemos 
encontrar a narrativa 
da imposição de mãos 
sobre os primeiros sete 

diáconos: Filipe, Pró-
coro, Nicanor, Tímon, 
Pármenas, Nicolau e 
Estevão. O ministério 
manteve-se florescente 
na Igreja do Ocidente 
até o século V. Depois, 
por várias razões, desa-
pareceu.

Diaconado 
Permanente

O Diácono Per-
manente foi restabe-
lecido pelo Concílio 
Vaticano II. Inicial-
mente foi regulamen-
tado pelo Papa Paulo 
VI, em 1967 no Motu 
Próprio Sacrum Dia-
conatus Ordinem.

A Diocese de Oli-
veira, por meio de seu 
bispo, Dom Miguel 
Ângelo Freitas Ribei-
ro, publicou decreto 
que abriu perspecti-
vas para o diaconado 
permanente em outu-
bro de 2015. O texto 
é fruto de um amplo 
debate junto ás paró-
quias e foi discutido 
em todo o processo 
da Assembleia Dio-
cesana daquele ano. 
Além de abrir essa 
perspectiva, o docu-
mento nomeou uma 
comissão responsável 
pelo processo forma-
tivo.

Desde então, 
abriu-se a perspecti-
va para homens ca-
sados que tenham no 
mínimo 30 e, no má-
ximo, 60 anos de ida-
de. Além disso, são re-
plicadas 34 condições 
para a admissão no 
ministério, contidas 
nas “Diretrizes para o 
Diaconado Permanen-
te no Brasil”.
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Diáconos falam de sua formação e ministério

VD: Qual foi o prin-
cipal sentimento nos 
dias que antecederam 
e também na data da 
ordenação diaconal? 

Diácono Carlos: Na 
data da ordenação fiquei 
muito alegre. Mas na sema-
na da ordenação tive medo 
e fiquei ansioso.

Diácono Geraldo: Te-
nho vivido nos últimos 
dias uma grande gratidão 
a Deus. Na certeza da sua 
graça, continuo buscan-
do fazer a sua vontade. O 
maior sentimento é de agra-
decimento, pois, sendo in-
capacitado, Deus quis con-
tar com minha participação 
na construção do Reino.

Diácono Jeferson: Os 
dias que marcaram a pre-
paração e a realização de 
nossa ordenação diaconal 
foram vivenciados com 
alegria e, sobretudo, com 
muita gratidão a Deus, que 
em sua bondade e amor 
nos concedeu as graças ne-
cessárias para abraçar o mi-
nistério diaconal. Acredito 
ser a gratidão o sentimen-
to que melhor exprime esse 
momento de nossas vidas. 
Diante das manifestações 
de apoio e de oração do 
Povo de Deus, da conclu-
são da etapa formativa re-
alizada no seminário e da 
resposta positiva e gene-
rosa ao chamado feito por 
Deus brota em nosso cora-
ção um profundo agradeci-
mento e louvor ao Senhor 
por tudo que Ele nos tem 
concedido viver.

Diácono Paulo: Com 
o coração repleto de ale-
gria e agradecido ao Se-
nhor da messe pelo cha-
mado que me fez à vida e, 

de maneira particular, para 
servi-lo através do ministé-
rio ordenado do diaconado 
permanente. Muito agrade-
cido também pelas orações 
e pelo apoio de todo povo 
de nossa Diocese.

VD: O diácono pos-
sui uma missão muito 
importante no servi-
ço à Igreja. No início 
do cristianismo eram 
responsáveis pelas co-
munidades cristãs e 
hoje assistem padres 
e bispos. Como você 
pretende vivenciar as 
especificidades do mi-
nistério diaconal?

Diácono Carlos: Pri-
meiro, devo obediencia ao 
bispo. Depois, devo me co-
locar a serviço das pessoas. 
Depois devo cultivar a es-
pitualidade.

Diácono Geraldo: O 
serviço diaconal tem como 
fundamento o serviço 
ao altar, da caridade e ao 
anúncio da Palavra. Quero, 
durante este período diaco-
nal, exercer bem as funções 
próprias do ministério dia-
conal sendo sinal de Deus 
na vida das pessoas.

Diácono Jeferson: O 
ministério diaconal é vivi-
do a partir do tripé: Pala-
vra, Liturgia e Caridade. De 
acordo com essas três di-
mensões, pretendo viver as 
especificidades do ministé-
rio diaconal: através da lei-
tura e meditação da Palavra 
de Deus, juntamente com 
os fiéis nas celebrações e 
nos encontros realizados; 
pela oração da Liturgia das 
Horas e pela participação 
na Eucaristia e nos demais 
sacramentos e sacramen-

tais; e também na visita e 
assistência às realidades 
preferenciais do Evange-
lho: asilo, hospital, cadeia, 
entre outras realidades es-
pecíficas da comunidade na 
qual exercerei o ministério. 

Diácono Paulo: Os di-
áconos, como discípulos 
missionários de Jesus Ser-
vidor, são ordenados para 
o serviço da Palavra, da Ca-
ridade e da Liturgia. Como 
diácono permanente, con-
sagrado aos mistérios de 
Cristo e da Igreja, buscarei 
sempre me esforçar para 
ser agradável a Deus, na 
prática da vida litúrgica, do 
amor, da oração e do ser-
viço divino, bem como no 
exercício da obediência, da 
caridade e da castidade. Te-
nho consciência de que é 
da caridade pastoral de Je-
sus que o diácono recebe 
a força e o modelo do seu 
agir. Esta é a espiritualidade 
do diácono, que devo inte-
grar harmonicamente com 
a espiritualidade ligada ao 
meu estado de vida, como 
homem casado, vivencian-
do assim a dupla sacramen-
talidade do serviço.

VD: O Papa Francis-
co tem clamado por 
uma “Igreja em Saí-
da”. Como vivenciar a 
experiência missioná-
ria de modo a ir de en-
contro aos ensinamen-
tos cristãos destacados 
pelo Papa?

Diácono Geraldo: A 
grande missão da Igreja 
hoje é acolher a todos e ter 
um maior cuidado com as 
pessoas que vivem nas pe-
riferias, tanto físicas como 
espirituais. Quero, com 

este ministério, ajudar os 
mais pobres a encontrar 
a força do Evangelho. O 
mesmo Jesus que me mo-
tivou a deixar tudo é que 
quero transmitir a todos.

Diácono Jeferson: 
A acolhida do pedido do 
Papa Francisco por uma 
“Igreja em Saída” se realiza 
no ministério diaconal, de 
modo especial, na vivên-
cia da caridade. O diácono, 
a exemplo de Cristo que se 
fez servo por amor, deve 
servir e assistir as realida-
des marginalizadas pela so-
ciedade, as chamadas “pe-
riferias existenciais”. Para 
tanto, deve ir ao encontro 
daqueles que se encontram 
afastados da comunida-
de e daqueles que não têm 
condições de participar da 
vida comunidade: enfer-
mos, idosos, presidiários 
etc. Acredito que a missão 
do diácono numa “Igreja 
em Saída” é levar a presen-
ça misericordiosa e acolhe-
dora da Igreja àqueles que 
por motivos diversos não 
estão participando da co-
munidade.

Diácono Paulo: O di-
ácono permanente casa-
do é inserido no cotidiano 
da vida das pessoas, onde, 
vendo, convivendo e sen-
tindo na própria pele os 
dramas de seu povo, tem 
mais possibilidade de exer-
cer, de forma bem visível, 
o ministério do serviço. A 
missão específica de zelar 
com amor pela caridade de 
todo o povo é típica da sua 
vocação, como chamado 
por Deus, em Jesus Cristo, 
para, na força e liberdade 
do Espírito Santo, ser sinal 
permanente na diaconia da 
Igreja. 

VD: De que forma o 
povo da Diocese de 
Oliveira colaborou e 
tem colaborado para 
seu ministério?

Diácono Carlos: O 
povo sempre colaborou 
com as orações e também 
com alguma ajuda material.

Diácono Geraldo: São 
diversas manifestações de 
carinho que recebi ao lon-
go de toda etapa formativa. 
Se não fossem as orações 
das pessoas, com certeza, 
não chegaria aqui. Quan-
tas pessoas que, ao longo 
da etapa como seminaris-

ta, colaboraram com mi-
nha formação. Sou grato a 
Deus por todas as pessoas 
que Ele colocou em minha 
vida.

 Diácono Jeferson: Em 
primeiro lugar gostaria de 
agradecer ao povo da Dio-
cese de Oliveira por todo 
apoio dado a nós nesta ca-
minhada vocacional. São 
muitas as formas de cola-
boração que recebemos do 
Povo de Deus: as orações 
elevadas a Deus pela nos-
sa perseverança, a amizade 
e o carinho, a acolhida ca-
lorosa e prestativa nas co-
munidades paroquiais por 
onde passamos no perío-
do de formação pastoral 
e missionária, os testemu-
nhos de fé, o apoio mate-
rial e as campanhas em prol 
da manutenção dos semi-
nários, o trabalho desen-
volvido pelos movimentos 
e pastorais que trabalham 
pelas vocações: EVP’s, Ser-
ra Clube, OVS, Mosteiros 
Vocacionais etc. A todo o 
povo da Diocese nossa gra-
tidão e nossas orações! 

Diácono Paulo: Du-
rante o período formati-
vo, grande foi o apoio e a 
acolhida por parte das co-
munidades em que exerci-
tei as atividades integrantes 
do meu estágio pastoral. 
O tema do diaconado per-
manente foi debatido em 
assembleias paroquiais e 
encontros formativos, aju-

dando assim na tomada de 
decisão pela abertura da 
perspectiva do ministério 
na diocese. 
VD: Que palavras gos-
taria de deixar ao povo 
católico da Diocese? 
Qual conselho e exor-
tação daria às pessoas 
que têm rezado junto 
por seu ministério?

Diácono Carlos: Pala-
vras de esperança, fé, amor, 
gratidão. Muito obrigado 
e continuem rezando por 
mim. Amém.

Diácono Geraldo: 
Gostaria de agradecer as 
todas as manifestações de 
carinho que, durante estes 
dias, recebi.

Quero também expres-
sar meu agradecimento a 
todas as pastorais de nos-
sa diocese, que sempre 
colaboraram com minha 
formação. Contem com 
minhas orações. 

Diácono Jeferson: 
Gostaria de dizer da felici-
dade e da gratidão a Deus 
e ao povo da Diocese por 
tudo que tem feito por nós. 
Estamos muitos felizes no 
ministério ao qual nos con-
sagramos e também dis-
postos a seguir, com a gra-
ça de Deus, o exemplo de 
amor e de serviço deixado 
por Cristo. Pedimos que 
continuem sempre a rezar 
por nós, para que sejamos 
fiéis ao ministério que rece-
bemos da Igreja.

VD: Você é o pri-
meiro diácono perma-
mente ordenado na 
própria Diocese em 
sua história. Como 
se sente em relação 
a isso e qual será seu 
papel no aconselha-
mento aos candida-
tos ao diaconado que 
agora é realidade em 

nossa Igreja particu-
lar?

Me sinto muito grato a 
Deus e a nossa Igreja, por 
ter sido aberto o caminho 
do diaconado permanen-
te em nossa Diocese de 
Oliveira e por ter sido uti-
lizado como instrumen-
to nesta implementação. 
Convidado por Dom Mi-
guel a integrar a equipe 
de formadores da Escola 
Diaconal São Lourenço, 
reitero minha disposição 
de estar sempre a serviço 
na formação daqueles que 
buscam o discernimento 
rumo a esta nobre e im-
portante missão.

Gratidão e expectativa 
do primeiro diácono 

permanente da diocese



    Diocese  de  Oliveira  -  (MG)
01 a 31 de  dezembro de 2016 - Edição nº 268 -  Ano XXVII Vida Diocesana6

            

Não havia lugar 
para Maria e José, 
nas hospedarias de 
Belém porque os ri-
cos invadiram tudo, 

tornaram-se donos de tudo, pouco se importan-
do com aquele casal pobre, que precisava urgente-
mente, de um abrigo, onde a mãe que estava grávi-
da pudesse dar à luz o filho que estava para nascer.

Não havia lugar para eles
Alimentando aquele espírito de egoísmo, de am-

bição, próprio de quem só pensa em si mesmo, não 
poderiam eles imaginar que a “pedra” que eles rejeita-
vam, tornar-se ia a pedra angular, a pedra do alicerce 
de uma Nova Sociedade, onde se praticariam gestos 
concretos de fraternidade, de partilha e de solidarie-
dade. Coube aos pobres pastores, que guardavam o 
rebanho, naquela noite fria, o privilégio de serem os 
primeiros adoradores do Deus que se fez homem.

Ali, naquela manjedoura, que se tornou um 
berço improvisado, os pastores puderam reco-
nhecer, naquela criança, envolta em pobres pa-
nos, a face humana de Deus e a face divina do 
homem. É a riqueza misteriosa do Natal, mani-
festando-se na pobreza da manjedoura. É Deus 
manifestando a Sua força, na fragilidade do re-
cém-nascido de Belém. É o mistério insondável 
do Natal.

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito

Trecho da Mensagem do Papa Francisco para 50º Dia Mundial da Paz (1º de janeiro de 2017)
8 de dezembro de 2016

A força da não-violência

(...) Enquanto o sé-
culo passado foi arra-
sado por duas guerras 
mundiais devastadoras, 
conheceu a ameaça da 
guerra nuclear e um 
grande número de ou-
tros conflitos, hoje, infe-
lizmente, encontramo-
-nos a braços com uma 
terrível guerra mundial 
aos pedaços. Não é fácil 
saber se o mundo de 
hoje seja mais ou me-
nos violento que o de 
ontem, nem se os meios 
modernos de comuni-
cação e a mobilidade 
que caracteriza a nossa 
época nos tornem mais 
conscientes da violência 
ou mais rendidos a ela.

Seja como for, esta 
violência que se exer-
ce “aos pedaços”, de 
maneiras diferentes e a 
variados níveis, provoca 
enormes sofrimentos de 
que estamos bem cien-
tes: guerras em diferen-
tes países e continentes; 
terrorismo, criminalida-

de e ataques arma-
dos imprevisíveis; 

os abusos sofridos pelos 
migrantes e as vítimas de 
tráfico humano; a devasta-
ção ambiental. E para quê? 
Porventura a violência 
permite alcançar objeti-
vos de valor duradouro? 
Tudo aquilo que obtém 
não é, antes, desencadear 
represálias e espirais de 
conflitos letais que bene-
ficiam apenas a poucos 
“senhores da guerra”?

A violência não é o 
remédio para o nosso 
mundo dilacerado. Res-
ponder à violência com a 
violência leva, na melhor 
das hipóteses, a migrações 
forçadas e a atrozes sofri-
mentos, porque grandes 
quantidades de recursos 
são destinadas a fins mi-
litares e subtraídas às exi-
gências do dia-a-dia dos 
jovens, das famílias em 
dificuldade, dos idosos, 
dos doentes, da grande 
maioria dos habitantes da 
terra. No pior dos casos, 
pode levar à morte física 
e espiritual de muitos, se 

não mesmo de todos.
O próprio Jesus viveu 

em tempos de violência. 
Ensinou que o verdadeiro 
campo de batalha, onde se 
defrontam a violência e a 
paz, é o coração humano: 
“Porque é do interior do 
coração dos homens que 
saem os maus pensamen-
tos” (Marcos 7, 21). Mas, 
perante esta realidade, a 
resposta que oferece a 
mensagem de Cristo é 
radicalmente positiva: Ele 
pregou incansavelmente 
o amor incondicional de 
Deus, que acolhe e perdoa, 
e ensinou os seus discípu-
los a amar os inimigos (cf. 
Mateus 5, 44) e a oferecer 
a outra face (cf. Mateus 
5, 39). Quando impediu, 
aqueles que acusavam a 
adúltera, de a lapidar (cf. 
João 8, 1-11) e na noite 
antes de morrer, quando 
disse a Pedro para repor a 
espada na bainha (cf. Ma-
teus 26, 52), Jesus traçou 
o caminho da não-violên-
cia que Ele percorreu até 
ao fim, até à cruz, tendo 
assim estabelecido a paz e 

destruído a hostilidade (cf. 
Efésios 2, 14-16). Por isso, 
quem acolhe a Boa Nova 
de Jesus, sabe reconhecer 
a violência que carrega 
dentro de si e deixa-se 
curar pela misericórdia de 
Deus, tornando-se assim, 
por sua vez, instrumento 
de reconciliação, como 
exortava São Francisco de 
Assis: “A paz que anunciais 
com os lábios, conservai-a 
ainda mais abundante nos 
vossos corações”.[3]

Hoje, ser verdadeiro 
discípulo de Jesus signi-
fica aderir também à sua 
proposta de não-violên-
cia. Esta, como afirmou 
o meu predecessor Ben-
to XVI, “é realista pois 
considera que no mundo 
existe demasiada violên-
cia, demasiada injustiça e, 
portanto, não se pode su-
perar esta situação, exceto 
se lhe contrapuser algo 
mais de amor, algo mais 
de bondade. Este “algo 
mais” vem de Deus”.[4]
E acrescentava sem he-
sitação: “a não-violência 
para os cristãos não é um 

mero comportamento 
tático, mas um modo de 
ser da pessoa, uma atitude 
de quem está tão convicto 
do amor de Deus e do 
seu poder que não tem 
medo de enfrentar o mal 
somente com as armas 
do amor e da verdade. O 
amor ao inimigo consti-
tui o núcleo da “revolu-
ção cristã”“.[5] A página 
evangélica – amai os vos-
sos inimigos (cf. Lucas 6, 
27) – é, justamente, con-
siderada “a magna carta 
da não-violência cristã”: 
esta não consiste “em 
render-se ao mal (…), 
mas em responder ao mal 
com o bem (cf. Romanos 
12, 17-21), quebrando 
dessa forma a corrente da 
injustiça”.

A força das armas é 
enganadora. “Enquanto 
os traficantes de armas 
fazem o seu trabalho, há 
pobres pacificadores que, 
só para ajudar uma pes-
soa, outra e outra, dão a 
vida”; para estes obreiros 
da paz, a Madre Teresa é 
“um símbolo, um ícone 

dos nossos tempos”. 
No passado mês de 
setembro, tive a grande 
alegria de a proclamar 
Santa. Elogiei a sua dis-
ponibilidade para com 
todos “através do aco-
lhimento e da defesa 
da vida humana, a dos 
nascituros e a dos aban-
donados e descartados. 
(…) Inclinou-se sobre 
as pessoas indefesas, 
deixadas moribundas à 
beira da estrada, reco-
nhecendo a dignidade 
que Deus lhes dera; fez 
ouvir a sua voz aos po-
derosos da terra, para 
que reconhecessem a 
sua culpa diante dos 
crimes – diante dos cri-
mes! – da pobreza cria-
da por eles mesmos”. 
Como resposta, a sua 
missão – e nisto repre-
senta milhares, antes, 
milhões de pessoas – é 
ir ao encontro das víti-
mas com generosidade 
e dedicação, tocando e 
vendando cada corpo 
ferido, curando cada 
vida dilacerada.

Palavra do Papa

Papa Francisco
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A Diocese celebrou, 
em 20 de dezembro, 75 
anos de criação com Missa 
na Catedral de Nossa Se-
nhora de Oliveira. A cele-
bração, presidida pelo bis-
po diocesano, Dom Miguel 
Ângelo Freitas Ribeiro, foi 
concelebrada pelo clero, 
além de contar com a par-
ticipação de representantes 
paroquiais.

A história da Diocese 
já virou até livro. O autor 
é o santiaguense Marcus 
Santiago, que se dedicou 
à pesquisa de documentos 
históricos, entre fotos e re-
gistros. “Como pesquisa-
dor e organizador do pri-
meiro livro da História da 
Diocese de Oliveira, posso 
afirmar que a criação do 
Bispado veio contribuir 
significantemente para ele-
var e engrandecer, não so-
mente o nome do muni-
cípio de Oliveira, mas de 
todas as cidades que fazem 
parte da jurisdição eclesi-
ástica”, lembrou Santiago.

O autor da obra não 
parou por aí. Santiago, 
embora não tivesse conhe-
cido, acabou se interessan-

do pela história do primei-
ro bispo da Diocese: Dom 
José Medeiros Leite. Aliás, 
a história do clérigo tam-
bém virou livro. “Dom 
José se destacou na organi-
zação da instituição e pelas 
suas virtudes, zelo apos-
tólico, denodado defensor 
da fé e bom administrador. 
Ao seu tempo, com parcos 
recursos, foi visionário, ar-
ticulando a Diocese com 
todas as Paróquias, pro-
movendo, assim, o pro-
gresso por meio das obras 
sociais, da religião e da sua 
influência com outras ins-
tâncias governamentais”, 
recordou.

As obras podem ser 
adquiridas junto ao pró-
prio autor ou na Cúria 
Diocesana.

Pequeno Histórico

A Diocese de Olivei-
ra foi criada a 20/12/1941 
pela Bula Quo uberiores 
fructus, do Papa Pio XII, 
desmembrada da Arqui-
diocese de Belo Horizon-
te. Está localizada na re-
gião centro-sul do Estado 
de Minas Gerais, limitan-
do-se com as Arquidio-
ceses de Belo Horizonte 
e Mariana e com as Dio-
ceses de Campanha, Di-
vinópolis, Luz e São João 
Del-Rei. Sua superfície é 
de 7.979,9 km2 , tem uma 
população aproximada de 
300 mil habitantes e como 
Padroeiros: Nossa Senho-
ra de Oliveira, São José e 

São Sebastião.
Possui 30 paróquias 

distribuídas nos municí-
pios de: Aguanil, Bom Su-
cesso, Campo Belo, Cana 
Verde, Candeias, Carmo 
da Mata, Carmópolis de 
Minas, Cristais, Dester-
ro de Entre Rios, Itagua-
ra, Oliveira, Passa Tempo, 
Perdões, Piracema, Ribei-
rão Vermelho, Santana do 
Jacaré, Santo Antônio do 

Amparo, São Francisco de 
Paula e São Tiago.

A diocese teve como 
bispos Dom José Medei-
ros Leite, Dom Antônio 
Carlos Mesquita e Dom 
Jesus Rocha, já falecidos. 
Dom Francisco Barroso 
Filho é bispo emérito e, 
desde 2007, Dom Miguel 
Ângelo Freitas Ribeiro é 
responsável pelo pastoreio 
da Igreja Particular.	

Diocese celebra 75 anos
As cantigas de roda e 

as histórias infantis são 
um perigo, pois nelas es-
tão contidas de modo 
velado as coisas mais es-
senciais da existência. 
Porém, na maioria das 
vezes, isso é feito com ta-
manha sutileza que nem 
percebemos ou fingimos 
não entender. Até acha-
mos lindo, mas logo pon-
tuamos: “É só uma fábu-
la… É pura fantasia! Na 
realidade não é assim”.

Um dia desses, fui as-
sistir à nova versão de 
“Cinderela” e uma cena 
do filme muito me cha-
mou atenção: instantes 
antes de morrer, a mãe 
de Cinderela diz para a fi-
lha que, ao longo da vida 
ela não se esquecesse de 
duas coisas: “Ter cora-
gem e ser gentil!”. Essa 
frase é repetida várias ve-
zes durante o filme. Não 
sei se essa expressão exis-
te no texto original da 
história ou se foi pensada 
para a nova versão do fil-
me, mas esse detalhe não 
importa!

Certamente, eu não 
fui o único que se como-
veu com essa frase e nem 
sou o primeiro a escrever 
algo inspirado nisso. Mas, 
enfim, o que interessa é 
que, num tempo de tanta 
covardia e indelicadeza, a 
frase soa como um grito 
profético aos nossos ou-
vidos. Não é só um sin-
gelo e inocente refrão, 
mas uma meta, um pro-
jeto de vida.

Ter coragem e ser 
gentil! Se agirmos com 
bom coração, se sempre 
dermos o nosso melhor, 
se formos gentis, por 
mais adversas que sejam 
as situações pelas quais 
passamos, tudo há de fi-
car bem! Precisamos ter 
a coragem de ser gentis, 
mesmo diante dos me-
dos, receios e problemas.

O patriarca Abraão, 
no Gênesis, prima pela 
gentileza… Sua tenda 
estava sempre aberta. E 
foi isso que o fez receber 
“anjos” como se fossem 
homens. E esses anjos 
lhe anunciaram que ele 
seria pai. Quem é gentil 
recebe Deus na pessoa 
do “outro”, mesmo sem 
o saber (cf. Gn 18, 1-15).

Lucas, em seu Evan-
gelho, apresenta-nos Je-
sus discursando na planí-

cie e nos ensinando que 
ter coragem e ser gentil 
é agir com resignação. 
Diz-nos Jesus: “Amai os 
vossos inimigos e fazei o 
bem aos que vos odeiam. 
Falai bem dos que fa-
lam mal de vós e orai 
por aqueles que vos calu-
niam.” (Lc 6, 27-31).

Durante nossa exis-
tência, portanto, temos 
que nos esforçar para agir 
assim: fazer o bem, ofe-
recer o melhor de nós. 
Mesmo quando as pesso-
as nos desprezarem, nos 
humilharem. Pois, como 
canta Milton Nascimen-
to, na canção Bola de 
meia, bola de gude: “Não 
posso, não devo, não 
quero/ viver como toda 
essa gente insiste viver./ 
Não posso aceitar sosse-
gado/ qualquer sacana-
gem ser coisa normal”. 

Uma vez me conta-
ram um fato que acon-
teceu lá em Araxá. Con-
ta-se que lá havia uma 
mulher chamada Dona 
Beja. Dizem que era uma 
muito caridosa e estima-
da em sua cidade; entre-
tanto, era uma prostituta. 
Algumas distintas senho-
ras de sua cidade mor-
riam de inveja dela e, um 
dia, se reuniram, pegaram 
uma bandeja de prata e a 
encheram de fezes, em-
brulharam a bandeja num 
pano e mandaram entre-
gar de presente à Dona 
Beja. Ela recebeu o “pre-
sente”, mas não se aba-
lou. Lavou e desinfetou a 
bandeja. Colheu as mais 
belas flores que havia no 
seu jardim e as colocou 
na bandeja e, então, en-
viou às distintas senho-
ras da cidade com um 
bilhetinho assim: “Cada 
um dá o que tem de me-
lhor!”. Se é fato ou boato, 
não sei… mas a anedota 
tem muito a nos ensinar: 
coragem e gentileza são 
duas virtudes a cultivar!

Yuri Lamounier 
M. Lira

Ter Coragem e ser Gentil

ANDAR COM FÉ
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Frei Luiz Carlos é ordenado 
sacerdote em Bom Sucesso

A graça de Deus, sem-
pre bom e misericordioso 
se derrama outra vez sobre 
nossa diocese e sobre esta 
querida paróquia de Bom 
Sucesso, ao conceder-nos 
ordenar mais um filho 
desta terra para o serviço 
do sacerdócio apostólico. 

Caro Frei Luiz Carlos, 
sua ordenação acontece 
no tempo de espera do 
Senhor no mistério de seu 
Natal que celebramos na 
liturgia, e no advento de 
sua vinda gloriosa. Mas, 
temos certeza de que o 
Senhor Jesus vem, a cada 
dia, encontrar-se conosco 
em seus diversos modos 
de misteriosa presença, 
de modo particular na 
Palavra, na Eucaristia e 
no irmão, especialmente 
o mais pobre, sacramentos 
de Cristo aos quais você 
deverá também conosco 
estar a serviço em toda a 
sua vida. Para isto somos 
ordenados e, se a vida 
cristã se resume, conforme 
São João Vianney, em rezar 
e amar, muito mais a nossa 
vida sacerdotal. Nela, a 
eucaristia diária e a oração 
unida a Cristo, nosso inter-
cessor, em favor do povo 
de Deus deve alimentar 
nosso compromisso com 
Jesus presente no irmão. 
Foi esta convicção que 
despertou no coração dos 
primeiros fundadores de 
sua ordem, especialmente 
São João da Mata e São 
Félix de Valois, o desejo 
de se consagrarem como 
instrumentos de redenção 
dos cativos. 

Ressoava nos seus 
ouvidos a palavra de Jesus: 
O Senhor me escolheu e 
ungiu para proclamar a 
boa nova da libertação, 
programa assumido pelos 
Messias ao retomar, na si-
nagoga de Nazaré, como 
se ditas para si as pala-
vras da Profecia de Isaías 
(cf. Lc 4, 16-21). Tinham 
eles, ainda presentes o 

Dia 3 de dezembro, a matriz de Nossa Senhora de Bom Sucesso recebeu 
numerosíssimos fiéis para a ordenação sacerdotal do Frei Luiz Carlos de Souza. 
Natural daquela paróquia, Frei Luiz Carlos pertence à Ordem da Santíssima 
Trindade, fundada por São João da Mata ainda no século XII.

O neo-sacerdote trabalhou como sacristão da matriz e acompanhou ao 
padre José Elias Negreiros em sua última doença.

Completou seus estudos em Roma e foi designado para a comunidade 
trinitária de Suzano/SP.

Homilia de Dom Miguel durante a celebração
inestimável benefício da fé, 
pérola preciosa pela qual 
tudo devemos vender de 
modo a buscá-la, tesouro 
em vasos de barro, em risco 
de perder-se no coração 
dos que se achavam cativos 
dos mulçumanos.

Como a história dos 
homens parece voltar como 
uma roda viva! O século XII 
se repete no tempo atual 
com ainda maior crueza de 
detalhes. No entanto, a fé 
nos garante a unicidade da 
história e que tudo concorre 
para aquele final feliz previs-
to pelo Vidente de Patmos, 
o Apóstolo São João no 
Apocalipse e expresso por 
São Paulo com maravilho-
sa certeza do dia em que 
Cristo seja tudo em todos e 
nós totalmente para ele (cf. 
Cl 3,11). Se, no século XII, 
eram muitos os cativos em 
poder dos mouros em toda 
a Europa, hoje são dezenas 
de milhares e a fé cristã se 
acha ameaçada de extin-
guir-se em diversas regiões 
do mundo pela opressão 
mulçumana. Talvez seja 
mesmo resposta histórica 
à opressão sofrida pelos 
povos do Oriente através 
de uma Europa, quiçá do 
Ocidente inteiro, que se 
descristianiza a passos lar-
gos, explora a mão de obra 
dos imigrantes e necessita 
delas sem integrá-los à sua 
sociedade.  

O carisma de sua Or-
dem se torna assim, de 
novo atual em sua forma 
original, embora cativos 
aguardando a libertação 
os encontremos em todas 
as épocas e lugares. Serão 
sempre muitas as ovelhas 
desgarradas ou perdidas 
nos montes da dor e da 
escravidão aguardando an-
siosas voz do pastor que de 
novo as conduza ao redil.  
Ansiosas por ouvir a voz 
do Bom Pastor que fala 
hoje às ovelhas através dos 
pastores da Igreja e deseja 
falar através de nossa voz 

e atitudes comprometidas 
com o seu Reino. Muitas 
outras ovelhas esperam 
a Palavra libertadora do 
evangelho que as tire das 
trevas da ignorância e da in-
credulidade, onde se acham 
escravas do pecado e da 
morte. É preciso que o 
Evangelho seja anuncia-
do para que haja um só 
rebanho e um só pastor 
(cf. Jo 10,13). É preciso ter 
disposição para anunciá-lo 
“oportuna e inoportuna-
mente” (cf.Tm 4,2) e, deste 
modo, ter disposição ao 
martírio, se necessário. 
Disposição sobretudo ao 
martírio cotidiano no cum-
primento dos deveres e 
na aceitação do dia como 
Deus nô-lo dá.

No entanto, será ainda 
necessário recordar que 
todo o ministério eclesial 
brota do amor da Santís-
sima Trindade derramado 
em nossos corações de 
modo a fazer-nos seus 
templos pela graça do ba-
tismo. E a perfeição da vida 
religiosa e sacerdotal não é 
outra senão aquela advinda 
da semente do batismo; do 
dom do Espírito Santo que 
o Pai nos concedeu em seu 
Filho Jesus Cristo e que é 
impulso de santidade em 
toda a nossa vida e dom 
também para todos os 
que tateiam ainda, apenas 
através das sementes do 
Verbo lançadas pelo Pai no 
coração de todo os homens 
em busca da fé. 

Se a identidade de sua 
Ordem é trinitária, ela é 
também a raiz de toda a 
identidade cristã. Se Deus 
suscitou esta ordem na 
Igreja e a manteve através 
dos séculos foi para recor-
dar-nos de modo mais in-
tenso a verdade do mistério 
de sua inabitação trinitária 
em cada um de nós. Vocês, 
trinitários, têm responsabi-
lidade ainda maior no Cor-
po de Cristo e devem levan-
tar bem no alto a bandeira 

desta verdade maravilhosa, 
ainda mais alto quando a 
vida cristã de arrefece entre 
nós pelo secularismo e pela 
indiferença dos cristãos 
sem Igreja. Sabemos que 
que busca Cristo sem a 
Igreja acaba por encontrar 
uma comunidade sem Cris-
to. Esta contradição hoje 
é muito presente quando 
Cristo nos aponta exata-
mente a vida em comuni-
dade como reflexo da vida 
trinitária, fonte da caridade 
e da verdadeira liberdade. 

O serviço da redenção, 
parte do carisma de sua 
Ordem nunca se fará por 
um homem sozinho, mas 
na busca de despertar a 
caridade dos irmãos. O pró-
prio Jesus Cristo, único por 
quem nos veio a Redenção, 
quis associar-nos a si nesta 
obra ao associa-nos à sua 
cruz como reflete o apóstolo 
Paulo: “Completo em minha 
carne o que falta à Paixão de 
Cristo pelo seu corpo que é 
a Igreja”(cf. Cl 1,22).

Caro Frei Luiz: um 
arauto da Santíssima Trin-
dade deve ter ideias claras e, 
sobretudo, uma vida clara, 
pois a luz de Deus deve 
iluminá-lo sempre. Assim 
precisa ser o sacerdote. 
Recordo-me aqui de uma 
santa de sua Ordem, a 
Beata Ana Maria Taigi, que 
escreveu no seu tempo, as 
seguintes palavras advindas 
de Jesus em locução inte-
rior: “Agora reinam os maus 
costumes, a política, o respeito 
humano, a simulação. Há um 
escândalo geral por toda parte. 
Este é o maior e mais forte 
castigo que caiu sobre todo o 
mundo: a confusão das ideias. 
Muitas vezes te disse que antes 
do fim passaríamos pela Torre 
de Babel. Mas o fim virá quan-
do eu achar por bem’. (Vol. 
VII, 468).”  Também hoje 
estamos numa verdadeira 
babel. Nosso povo vive em 
grande confusão. Somente 
a santidade dos pastores e 
leigos pode trazer alguma 

luz. Esta a nossa tarefa, a 
tarefa confiada à nossa fra-
queza.  Se nos colocarmos 
por inteiro à disposição do 
Senhor não nos faltará sua 
graça e o bom remédio do 
auxílio de sua Mãe. Podere-
mos ser todos instrumen-
tos de redenção. Para tanto, 
amor à Palavra, degustada 
e meditada até que nossa 
vida se molde inteiramen-
te a ela; eucaristia diária; 
devoção à Nossa Senhora, 
ao seu rosário; penitência e 
confissão frequente; oração 
mental; prontidão para os 
que buscam em nós o au-
xílio divino, em especial os 
cativos de qualquer sorte e, 
hoje, são inumeráveis. Isto 
lhe desejo e peço que reze 
também por mim

E a vocês, caros fiéis 

em Cristo, rezem, rezem 
muito pelos seus padres, 
rezem pela santificação 
das famílias e rezem muito 
pelas vocações sacerdotais, 
religiosas e missionárias. 
Que sejam numerosas 
e santas. “Se não o forem, 
melhor que fiquem em casa”, 
como escrevia o Beato 
Paulo Manna ao Papa, 
quando pedia missioná-
rios para a África. Rezem 
também pelo seu indigno 
bispo. Interceda por nós 
a Senhora dos Remédios, 
Mãe do Bom Sucesso, seu 
esposo São José e os san-
tos de sua ordem. E São 
Francisco Xavier, padroei-
ro das missões e inflamado 
de amor trinitário. Em 
Nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo. Amém. 
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